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Jean HEER, Nestlé. Ciento veintecinco años. De 1866 a 1991, Vevey
(Suíça), Nestlé S. A., 1991, 538 p., ilustrada.
A Nestlé completou um século de existência em 1966. Foi então
publicada a história da empresa, a qual, um quarto de século mais tarde
(isto é, em 1991), viria a ser actualizada e ampliada, passando a
contemplar também o  lapso de tempo compreendido entre 1966 e 1991.
É esta última que passarei a analisar, pois, não obstante ter sido publicada
há uma década, mantém-se  ainda genericamente actualizada, além de
não ter tido na altura a divulgação que merecia.
A obra apresenta, além da introdução, do prólogo e do índice de
nomes, dez capítulos, nos quais se narra, segundo uma ordem geralmente
cronológica, a vida da empresa. Se, à primeira vista, parece tratar-se de
uma estrutura tradicional, há todavia uma particularidade que, pelo seu
carácter inovador, merece ser realçada. Trata-se, com efeito, da
duplicação de cada um dos capítulos, forma original de articular a
história geral/mundial com a história da Nestlé. A propósito, adverte o
autor (p. 12): «De forma análoga ao que se verifica no Livro do
Centenário de 1966, este relato evoca alternativamente, capítulo atrás de
capítulo, a evolução económica, social e política do mundo […] ou a
própria história da Nestlé. Dessa maneira, o leitor poderá compreender
melhor o enquadramento mundial no qual se tem desenvolvido e empresa
de Vevey». Para evidenciar a distinção entre as duas perspectivas, sem
margem para confusões, os capítulos relativos à história geral aparecem
em itálico, enquanto os referentes à história da empresa se apresentam em
caracteres redondos. Nas considerações seguintes privilegiar-se-ão,
obviamente, estes últimos.
Nos capítulos I e II estudam-se as origens da empresa, o papel
desempenhado pelo fundador, Henri Nestlé (1814-1890) − cujo nome
nunca mais deixaria de estar associado ao empreendimento, quer na
denominação da firma, quer na marca de comercialização de um elevado
número de produtos − e os inícios da expansão pela Europa e,
posteriormente, por outros continentes.
Não obstante H. Nestlé ser natural de Frankfurt, instalou-se na Suíça
(1843), em cuja cidade de Vevey viria a criar a empresa, em 1866. Numa
altura em que a taxa de mortalidade infantil era altíssima − na Suíça, uma
em cada cinco crianças morria antes de completar o primeiro ano de vida
(p. 30) −, o empresário começaria por produzir farinha láctea Nestlé, a
partir de “bom leite de vaca”. Aquele produto começou por se destinar a
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alimentar bebés que não o pudessem ser pelas próprias mães. A
amamentação materna tornara-se mais difícil com a crescente utilização
da mão-de-obra feminina nas fábricas, cujo trabalho estava sujeito a
ritmos intensos e a uma disciplina rigorosa, dificilmente compatível com
as “exigências” dos recém-nascidos.
O novo produto depressa se impôs no mercado, ultrapassada que foi,
com sucesso, a primeira fase de ensaios e experiências, na qual
participaram especialistas, inclusive médicos. Apenas dois anos após a
fundação, a farinha láctea Nestlé já era vendida, não só na Suíça, mas
também na Alemanha, em França e na Grã-Bretanha. Em 1873 era
consumida em dezasseis países e a produção − que, em 1869, era apenas
de 500 kg diários − atingia o meio milhão de latas por ano (p. 53).
Em 1875 Henri Nestlé vendeu a empresa, constituindo-se,
seguidamente, uma sociedade anónima com o capital de 200 acções, de
5 000 francos cada uma (p. 53-54). A partir dessa altura, a sociedade,
então sob a firma “Farinha Láctea Nestlé”, acelera o seu processo de
expansão e desenvolvimento, do qual viria a resultar o que é hoje: um dos
maiores grupos mundiais do ramo da alimentação.
Nos capítulos III a X são expostos os contornos mais significativos
dessa evolução. Na impossibilidade de referir, aqui, toda a informação
dada por J. Heer, apenas sublinharei algumas das linhas de força que se
podem detectar nas estratégias seguidas pela empresa e, posteriormente,
pelo grupo, ao longo de mais de um século.
Actuando num período histórico de tão grandes e profundas
transformações − desde o liberalismo económico oitocentista às políticas
intervencionistas do século XX, da 1.ª à 2.ª e 3.ª revoluções industriais,
das guerras mundiais à descolonização e à “guerra fria” −, as ditas
estratégias foram-se diversificando e adaptando aos novos tempos.
Todavia, o sucesso progressivamente alcançado − intercalado com
algumas vicissitudes e dificuldades − ficou a dever-se, essencialmente, à
tónica sempre colocada nas vertentes seguintes: o factor humano, as
empresas, os produtos, a ciência/tecnologia/investigação e o mercado.
Quanto ao factor humano, a Nestlé beneficiou do contributo de líderes
carismáticos, desde o seu fundador − o já referido Henri Nestlé que,
como também já se disse, lhe deu o nome − a Julius Maggi (1846-1912),
inventor das conhecidas sopas com o seu nome e cuja empresa viria a ser
objecto de fusão com a Nestlé (1947), a muitos outros, referenciados na
obra em epígrafe, geralmente com a reprodução da própria fotografia.
Acerca do papel dos homens nas organizações, sublinha o autor: «Em
todas as entidades económicas, o problema humano tem uma importância
Recensões
294
capital. Tanto é assim que, ao nível da direcção da Nestlé, se ouve dizer
às vezes que o êxito de uma empresa depende, em primeiro lugar, do
chefe, em segundo lugar, do chefe, em terceiro lugar do chefe e que, na
continuação daquela, além da qualidade irreprovável do produto, estão os
colaboradores que o próprio chefe ou seus assistentes conseguiram
formar. Aquele pode delegar muito trabalho mas, quando se trata de
fusões, por exemplo, não se pode deixar só aos especialistas em gestão de
pessoal a delicada tarefa de integrar os homens. Há, pois,
responsabilidades de enorme importância que um chefe não pode
delegar» (p. 251).
O que acaba de expor-se é, aliás, confirmado por outras referências
constantes, ao longo da obra em análise. Assim, desde meados dos anos
de 1920 que a Nestlé passou a adoptar a ideia do “profissional manager”
(p. 131). Por sua vez, em 1968, um dos seus dirigentes mais destacados
(Pierre Liotard-Vogt) afirmava: «no centro de todas as empresas estão
primeiro os homens, a seguir os produtos e, depois, os métodos» (p. 300).
Apontam no mesmo sentido os grandes investimentos efectuados na
investigação e na formação. Sob este ponto de vista, destaque-se a
criação em Lausana, pela Nestlé  (em 1957), do Instituto para o Estudo
dos Métodos de Direcção da Empresa (IMEDE). Tendo-se unido, em
1989, ao “International Management Institute” (IMI) de Genebra, foi
criada uma nova instituição, denominada “Institute for Management
Development” (IMD). Este constitui uma das instituições mais
prestigiadas, na área da formação de gestores, encontrando-se ao nível da
escola de gestão mais famosa da Europa, o conhecido Instituto Europeu
de Administração de Negócios (INSEAD), localizado em Fontainebleau,
França (p. 517-518).
No que concerne a outras empresas, a Nestlé foi-se ligando a um
elevado número, através de diversas modalidades: aquisição, fusão,
participação, parceria, etc. Nuns casos, tratava-se de concorrentes que
conviria integrar. Noutros, estava-se perante empresas com experiência,
saber-fazer e quotas de mercado no âmbito de novos produtos, cuja
aliança permitiria à Nestlé alargar a sua gama de negócios. Recordem-se,
apenas a título de exemplo: a fusão da Nestlé com a “Anglo-Swiss
Condensed Milk Co.”(1905); em 1929, nova fusão, com produtores de
chocolates, agrupados na “Chocolats Suisses S. A”.; a empresa de
produtos Maggi torna-se sócia da Nestlé (1947); em 1962 a Nestlé entra
no sector dos congelados, adquirindo a empresa nórdica “Findus”.
Essa estratégia de associação com novos parceiros, muitos deles já
com provas dadas em diversos ramos de negócio, permitiu à Nestlé
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penetrar, com segurança, na preparação de novos produtos.
Efectivamente, à farinha láctea inicial foram-se acrescentando, por
exemplo: chocolate e outros produtos lácteos (entre os quais leite
condensado e queijos); café solúvel e nescafé (que entra no mercado em
1938); sopa, caldos e condimentos diversos; gelados e congelados, águas
minerais (a partir de 1987 a Nestlé passou a ser maioritária na Sociedade
de Águas Minerais Vittel), artigos farmacêuticos, oftalmológicos e, até,
produtos de beleza (parceria com L’ Oréal), tendo chegado mesmo ao
domínio da restauração (nos anos 1970 participou, com a Wagons-Lits,
na Eurest, Société Européenne de Restauration).
Os consideráveis investimentos na investigação e em tecnologia de
ponta têm permitido à “holding” lançar no mercado produtos inovadores
e de grande consumo. Através de uma integração de tipo horizontal −
raramente se tem ocupado da exploração das matérias-primas e da própria
distribuição −, o grupo tem-se dedicado essencialmente à transformação,
aproveitando, em vários países, as matérias-primas e a mão-de-obra
locais, adequando os produtos aos respectivos gostos e necessidades.
Fundada na Suíça, pequeno país europeu, com um mercado
relativamente exíguo (p. 212), o fundador da Nestlé e seus continuadores
aperceberam-se, desde início, da necessidade de internacionalização dos
negócios, expandindo-os por numerosos países, nos vários continentes. À
“conquista” da Europa sucedeu-se a dos Estados Unidos da América, a
América Latina e o Oriente. Em 1920, já presente num país em
desenvolvimento (a Austrália), a Nestlé instala-se na América Latina,
tendo começado pelo Brasil. A fábrica, então instalada na região de
Ararás, foi a primeira de muitas outras entretanto montadas também em
países vizinhos (p. 121). Em 1927 instalar-se-ia comercialmente no Peru
e em Portugal (p. 135).
Em 1991 − final do período estudado por Jean Heer −, a Nestlé tinha
percorrido um longo caminho, desde a sua instalação na Suíça, 125 anos
antes. Com efeito: comprava 11% da produção mundial do café e 10% do
cacau; criara centros de investigação, não só na Europa mas também na
Ásia, na América Latina e na África; tinha mais de 400 centros
produtores, 100 000 accionistas, suíços e estrangeiros e quase 200 000
empregados (p. 528-531). Entretanto, o autor termina a obra aludindo aos
novos desafios que então se colocavam à Nestlé, com a abertura de novos
países aos negócios e à cooperação internacional, com as novas
possibilidades que se abriam às multinacionais, decorrentes do processo
de globalização que entrava na altura num período de aceleração (p. 531).
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Numa breve apreciação crítica ao trabalho acabado de referir, apenas
acrescentarei duas breves notas.
 a) Tratando-se, embora, de um estudo que poderíamos qualificar de
“institucional” − produzido no interior da “holding” e por ela editado −,
foi seguida uma metodologia adequada e a narração é equilibrada.
Contudo, trata-se necessariamente de uma obra de síntese, de
enquadramento geral, para a qual foram utilizados diversos tipos de
fontes − frequentemente relacionadas com a gestão de topo −, mas com
uma insuficiente exploração dos arquivos das unidades produtivas e de
negócio dispersas pelo mundo. Cada uma destas daria, naturalmente, para
um estudo de caso. Investigações mais direccionadas à implantação da
empresa, em países de culturas tão diversificadas, por certo revelariam a
adopção de diferentes estratégias e os níveis de receptividade das
comunidades, nacionais e/ou locais, à chegada de unidades de uma
grande multinacional.
b) Apesar de os comentários anteriores não terem tido por objecto os
capítulos de enquadramento, dedicados à história mundial, chama-se a
atenção para o lapso relativo ao ano de 1868, indicado como o da
inauguração do Canal de Suez (p. 89-90), quando o respectivo acto
inaugural teve lugar, efectivamente, em 16 de Novembro de 1869, ao
qual assistiu, com é sabido, o nosso Eça de Queirós.
Maguelonne TOUSSAINT-SAMAT, Renaud ALBERNY e Ian
HORMAN (dir. de Rémy MONTAVON), 2 Millions d´Années
d’Industrie Alimentaire, Vevey (Suíça), Nestlé S.A., 1991, 361 p.,
ilustrada.
A presente obra, tal como a anterior, foi publicada pela Nestlé S.A.,
no âmbito das comemorações do seu 125.º aniversário. Não obstante o
título − algo ambicioso −, não se trata, evidentemente, de um estudo
exaustivo sobre a temática, para o que, em vez de um volume, teriam sido
necessários muitos mais. Todavia, no estudo apresenta-se-nos uma visão
de conjunto da maior utilidade, além de serem referenciados alguns dos
marcos miliários mais significativos da história alimentar. As
informações sucintas, acerca de numerosos tópicos, poderão servir
